
FAMÍLIAS 	EMPRESAS 	%DO COMÉRCIO 
Cargill/Mc Millan.. Cargill 	 25 
Michel Fribourg.... Continental Grains 	 23 
Louis Dreiffus 	 Dreiffus 	23 
Borg/Hirst 	 Borg £ Born 	 10 
André 	André  	 9 
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Dificuldades aumentaram ern 1982 
O estudo realizado pelas Nações 

Unidas indicou que a dificuldade 
maior dos países do Terceiro Mundo 
para o pagamento da dívida externa 
ficou mais grave a partir de 1982. Na-
quele ano, os países subdesenvolvi-
dos levantaram US$ 52 bilhões em 
empréstimos novos e não consegui- 
ram sequer pagar o serviço da dívi-
da. Em 1983 deviam mais do que no 
anõ anterior e continuavam com os 
mesmos problemas, agravados com o 
acréscimo da dívida. 

!esse sentido, o Brasil é um exem-
pld do que acontece com todos os 
países endividados. Em 1984, quando 
tinha boas relações com o Fundo 
Monetário Internacional e por isso 
mesmo contava com sua cobertura 
para negociar com os credores, o 
Brasil fechou um acordo de renego-
ciação da dívida externa, anunciado 
pelo Governo de Brasília como solu- 
çãO definitiva para o problema. Uma 
CoMissão Parlamentar de Inquérito 
qfuncionou na Câmara dos Depu-$ 
ta s sobre o endividamento brasi- 
1 	chegou à conclusãO que o Mor- 
dO.,,,,  além de submeter a economia 
brsileira à direção do FMI, faria o 
Ikasil pagar US$ 60 bilhões em cinco 
ai s, para abater US$ 10 bilhões do 
total devido (a diferença de US$ 50 
b' ões, seria para pagar juros). 

essa maneira, o Brasil precisaria 
de,;53 anos para pagar toda a dívida. 
Nesse período os brasileiros deve-
ris,n exportar para pagar a dívida e 
esquecer qualquer veleidade de cres-
cifflento econômico. 

Para os técnicos da ONU, há uma 
série de obstáculos que tornam im-
possível o pagamento da dívida , 
com a ordem econômica mundial 
atual: 

-- Prazos de pagamento mais cur-
to a do que seriam necessários, para 
que os empréstimos externos obtidos 
ofereçam rentabilidade; 

— Taxas de juros cada vez mais 
elevadas. .„. 

Peso dos desembolsos para pa-
gamento da dívida sobre as econo-
mias dos devedores; 

— Utilização do dinheiro consegui-
do no exterior em projetos de renta-
bilidade duvidosa. 

A esses problemas juntam-se, ain-
da*, outros fatores não ligados direta-
mente à dívida, mas que exercem in-
fluência direta sobre as economias 
dos países do Terceiro Mundo, deter-
minando seu estado de insolvência 
crónica: 

A contínua deterioração dos 
preços das matéras-primas (princi-
pais produtos de exportação desses 
países) no comércio mundial. 

— O aumento da inflação no mun-
do, que é repassada aos países po-
bres através do aumento dos juros e 
de' manobras cambiais, além das 
constantes altas dos preços tios pro-
dutos industrializados, importados 

pelos países em desenvolvimento. 
Erti 19B2, por exemplo, suando os 

países devedores conseguiram em-
préstimos de US$ 52 bilhões, a valo-
rização do dólar aumentou a dívida 
desses países em US$ 170 bilhões, se-
gundo informa a ONU. 

Frederick Clairmont, membro do 
Secretariado da Conferência das Na-
ções Unidas para o Comércio e o De-
senvolvimento (Cnuced) chama aten-
ção para o fato de que os países em 
desenvolvimento têm reservado 25% 
da renda cambial de suas exporta-
ções para o pagamento da dívida ex-
terna (até a moratória o Brasil vinha 
reservando, nos últimos cinco anos, 
23,5% para esse fim). Segundo este 
alto funcionário da ONU, essa taxa 
de dispêndio com o pagamento da dí-
vida explica o atraso econômico dos 
países do Terceiro Mundo. 

O modelo exportador adotado pe-
los países subdesenvolvidos para ob-
tenção das divisas necessárias ao pa-
gamento da dívida externa implica 
restrições ao mercado interno, o que 
é feito através de políticas de arro-
cho salarial, aumento de impostos e 
subsídios às exportações, e mais im-
postos para a população. Para com-
prar os dólares faturados no exterior 
pelos exportadores, o Governo emite 
títulos da dívida pública e novamen-
te aumenta impostos, alimentando a 
inflação. Ao emitir dinheiro e lançar 
títulos no mercado interno, o Gover-
no aumenta a dívida pública, que é 
paga pelo contribuinte. 

Ao assumir outra vez o compro-
misso de volar ao Fundo Monetario 
Internacional, o Governo brasileiro, 
com o objetivo de diminuir o défict 
público, não terá como fugir das im-
posições do FMI como cortar o défi-
cit público, mesmo às custas do can-
celamento de projetos necessários ao 
desenvolvimento econômico. Terá de  

reajustar as.tarifas,-públicas em ní-
vel superior à inflação e aumentar 
as taxas dejuros para tornar o crédi-
to mais difícil, caminho seguro para 
diminuir o consumo interno. Terá, 
enfim, de fechar uma série de estata-
tais e demitir seus funcionários, di-
minuindo a máquina administativa, 
exatamente como estava propondo o 
Ministro Bresser Pereira, um dos de-
fensores da reaproximação do Brasil 
com o FMI. 

Quando decidiu optar pelo modelo 
exportador para o pagamento da dí-
vida externa, o Governo brasileiro 
partiu da constatação de que a capa-
cidade de levantar dinheiro no exte-
rior estava exaurida e que a capaci-
dade da poupança interna também 
não poderia mais ser ampliada. A dí-
vida do Governo brasileiro no mer-
cado interno de títulos é de CZ$ 54 
trilhões, que correspondem a US$ 80 
bilhões, o mesmo que o País deve 
aos bancos privados. 

Segundo os analistas internaci-
nais, são as piores possíveis as pers-
pectivas do comércio internacional 
para os próximos anos, o que torna a 
situação dos países em desenvolvi-
mento, particularmente do Brasil, 
ainda mais difícil. Cerca de 40% de 
todas as exportações dos países in-
dustrializados têm sido absorvidas 
pelos países subdesenvolvidos. Esta 
relação está caindo há três anos, em 
função do agravamento da crise dos 
países devedores. Em 1987 esta pro-
porção ficará um pouco acima de 
30%, o que já se reflete no déficit 
comercial dos Estados Unidos, que 
este ano alcança US$ 145,3 bilhões. 

A crise americana é um complica-
dor à parte, nas perspectcivas do co-
mércio mundial. Os americanos che-
gam ao fim do ano com, uma dívi-
da externa da ordem de US$ 400 bi-
lhões, além de uma dívida em títu- 

los, no mercado interno, que alcança 
US$ 2,4 trillióes. Para saneamento da 
economia a longo prazo, seus pró-
prios analistas prevêem um longo 
período de restrições às importações, 
esforço para aumento das exporta-
ções, juros altos, e execução de pro-
gramas draconianos de cortes nas 
despesas. O mercado americano, por-
tanto, estará cada vez mais fechado 
aos produtos dos países do Terceiro 
Mundo, que vão enfrentar barreiras 
cada vez maiores nos Estados Uni-
dos. 

Edouard Saouma, Diretor da 
Agência da ONU para Agricultura e 
Alimentação (FAO), disse em um se-
minário que se realizou recentemen-
te em Paris, sobre os problemas eco-
nômicos do Terceiro Mundo, que as 
dificuldácies desses países no comér-
cio externo decorrem do fato de que 
um pequeno número de empresas 
comanda o comércio mundial, ditan-
do os preços que lhe interessa. 

Saouma citou como exemplo o ca-
so dos alimentos, sua especialidade, 
cujo comércio é dominado por cinco 
famílias — Cargil e Mc Millan, Mi-
chel Fribourg, Louis Dreiffus, Borg e 
Hirst. O resultado desse cartel é que 
hoje os preços dos produtos de ali-
mentos exportados pelos países sub-
desenvolvidos estão abaixo dos pre-
ços de 1960. 

O mesmo fenômeno acontece com 
os preços das matérias primas ex-
portadas pelos países em vias de de-
senvolvimento. Segundo um relató-
rio do Banco Mundial e os 
levantamentos da Cnuced, não se po-
de pensar em aumento dos preços de 
exportação desses produtos, porque 
eles são definidos nas Bolsas de No-
va York e Londres, dominadas pelos 
países importadores, onde um pe-
queno número de empresas ditam os 
preços. 


